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 Ao longo da República Velha plasmou -se uma identidade política 
demarcada a partir de uma alternação entre paulistas e mineiros no comando 
do Estado Nacional Brasileiro, com acordos e conchavos entre as duas 
oligarquias centrais que garantiam a manutenção d a Presidência da República 
em suas mãos. Tal realidade, entretanto, não constituiu uma realidade absoluta 
com o episódico aparecimento de dissidências que se lançavam em campanha 
contra a indicação da convenção que apontava o nome do sucessor agraciado 
com  o apoio governamental. Tais frentes oposicionistas configuravam fissuras 
no sistema predominante, ficando elas normalmente circunscritas ao período 
eleitoral, havendo uma tendência de retorno à rotina política predominante, seja 
após a divulgação do resul tado das urnas, ou, a médio prazo, na realização de 
novas eleições. As mais importantes candidaturas dissidentes foram 
representadas pela Campanha Civilista (1909 -1910), pela Reação Republicana 
(1921-1922) e pela Aliança Liberal (1929 -1930). A Campanha Civ ilista resultou das 
articulações do Presidente Nilo Peçanha com a  maior parte das oligarquias 
estaduais, que levaram à convenção nacional o nome do militar Hermes da 
Fonseca, que se transformaria no candidato situacionista, ao passo que 
paulistas e baiano s dissidiaram, promovendo a candidatura oposicionista que 
levava à frente o nome do republicano histórico Rui Barbosa. Tais candidaturas 
encamparam em suas atuações uma verdadeira dicotomia entre o retorno dos 
militares ao poder, conforme fora na inauguraç ão da forma de governo, e a 
manutenção governamental em mãos dos civis, estabelecendo -se então um 
conflito entre militarismo e civilismo.  
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 Assim como nas demais campanhas em que se enfrentaram governistas 
e dissidentes, a imprensa teria um papel essencial na divulgação das disputas, 
ideias e práticas de governistas e oposicionistas, havendo, inclusive, a tomada 
de posição de alguns periódicos ao lado de um dos lados em confronto durante o 
processo eleitoral. Naquela década inicial dos Novecentos, o periodis mo escrito 
ainda exercia um papel essencial como meio de comunicação e formação de 
opinião, com a publicação de variados gêneros jornalísticos. Dentre eles, um que 
começava a cada vez mais cair no gosto do público leitor foi o das revistas, com 
seu formato , padrão editorial e qualidade gráfica diferenciados, além de uma 
atenção especial para a inserção de ilustrações, que garantiam um consumo 
ainda maior de suas edições 1. Dentre os tantos títulos que marcaram a 
publicação de magazines no contexto brasileiro, houve destaque para as revistas 
                                                           
1 A respeito das revistas, observar: CAMARGO, Susana (coord.). A revista no Brasil . São Paulo: 
Editora Abril, 2000.; COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmentação dos impressos. In: 
MARTINS, Ana Luiza &  LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: 
Contexto, 2008.; ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a serviço do progresso. In: MARTINS, 
Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008.; 
LUCA, Tania Regina de. Leituras, projetos e (re)vista(s) do Brasil (1916 -1944). São Paulo: Editora 
UNESP, 2011.; LUCA, Tania Regina de. Tipologia de revistas no Brasil das primeiras décadas do 
século XX. In: MELO, Ana Amélia M. C. de. & OLIVEIRA, Irenísia To rres de. Aproximações cultura 
e política . Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2013.; MARTINS, Ana Luiza. Revistas em 
revista: imprensa e práticas culturais em tempos de República, São Paulo (1890 -1922). São Paulo: 
Editora da Universidade de São Paulo; Fapesp, 2008.; MAUAD, Ana Maria. O olho da História: 
fotojornalismo e a invenção do Brasil contemporâneo. In: NEVES, Lúcia Maria Bastos P.; MOREL, 
Marco & FERREIRA, Tania Maria Bessone da C. (orgs.). História e imprensa: representações 
culturais e práticas  de poder. Rio de Janeiro: DP&A; Faperj, 2006.; SCALZO, Marília. Jornalismo 
de revista.  4.ed. São Paulo: Contexto, 2016.; e SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no 
Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007.  
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ilustradas que tinham um segmento importante de sua pauta editorial voltado 
ao enfoque crítico -humorístico, mormente expresso por meio  da arte 
caricatural 2. 

 Umas dessas revistas ilustrado -humorísticas foi O Malho , que surgira em 
1902 e, com menos de uma década de existência, em 1910 já tinha um amplo 
destaque entre as publicações editadas no Rio de Janeiro. Sua popularidade 
ganharia tan to terreno que a distribuição viria a ampliar -se consideravelmente, 
vindo a circular nas mais importantes localidades brasileiras. O periódico 
contou com vários expoentes da intelectualidade nacional nas colaborações 
literário -culturais, bem como teve entr e seus ilustradores alguns dos mais 
importantes representantes da arte caricatural brasileira. Suas páginas 
destinavam -se à divulgação de cenas do cotidiano, enfocando temáticas 
variadas como a política, a social, a econômica e a cultural, mantendo o padrã o 
gráfico de seu gênero, com a tradicional associação entre matéria textual e o 
conteúdo iconográfico, com abundância na inserção de fotografias e caricaturas. 
Em termos políticos, nos casos de dissidências republicanas ao longo da 
República Velha, O Malho  sustentou as campanhas governistas e antagonizou 
com as dissidentes Campanha Civilistas, Reação Republicana e Aliança Liberal. 
?ġƀƀġЊŗŠĝŠМЊġŗЊϚϢϚϙМЊėŠřƀĽĝġżüĝŠЊėŠŗŠЊŠЊкŹġżĿŠĝŠЊĝġЊŠƍżŠлЊĝüƀЊėüżĽėüƈƍżüƀМЊřŠЊ

                                                           
2 Acerca das revistas ilustrado -humoríst icas, ver: LIMA, Herman. História da caricatura no 
Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963.; LUSTOSA, Isabel. Humor e política na Primeira 
República. In: Revista USP, set., out. e nov. 1989, p. 53-64.; e SALIBA, Elias Thomé. A dimensão 
cômica da vida pr ivada na República. In: SEVCENKO, Nicolau (org.). História da vida privada no 
Brasil . São Paulo: Companhia das Letras, 1998. v. 3, p. 290-334. 
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enfrentamento presidencial,  o magazine ilustrado c arioca se extremou no 
combate à candidatura Rui Barbosa, estabelecendo um embate corrosivo, irônico 
e violento contra o adversário 3. A abordagem do confronto eleitoral entre 
Hermes da Fonseca e Rui Barbosa pelo prisma dos registros textuais, 
fotográficos e  caricaturais realizada por O Malho entre janeiro e meados de 
março de 1910 constitui o objetivo deste livro.  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
3 PORTO, Walter Costa. Eleições presidenciais no Brasil: Primeira República . Brasília: Senado 
Federal, 2019. p. 162. 
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No processo que marcou a eleição presidencial de 1910, em suas 
manifestações textuais, O Malho adotou uma postura política altamente 
engajada, participando ativamente na luta pelo poder, uma vez que a política 
consiste  um dos lugares no qual  o discurso exerce privilegiad amente  alguns de 
seus mais temíveis poderes, já que o discurso não é simplesmente aquilo que 
traduz as lutas ou os sistemas de dominação, mas aquilo por que e pelo que se 
luta, o poder do qual os grupos querem se  apoderar 4. Nesse quadro , o objetivo do 
discurso político consiste em  vencer a luta através do jogo da desconstrução e 
reconstrução de significados, interpelando através da construção articulada de 
uma ƠĽƀēŠЊĝġЊŗƍřĝŠлМЊżġĴőġƈĽřĝŠ-se assim, por meio das palavras, as id eias e 
atitudes 5. Em tal contexto, o jornalismo exerce um papel fundamental em 
redimensionar o discurso político, criando inclusive novos p olos de polêmica, 
pautando temas e comportamentos 6.  

Assim a revista ilustrada e humorística atou na formação de um 
enfrentamento discursivo, o qual expressa uma contradição marcada pela 
promoção de uma situação de argumentação dialógica, com a gênese das 
oportunidades para o incremento às figuras que se opõem entre si 7. Tal conflito  

                                                           
4  FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso . São Paulo: Loyola, 1996. p. 9-10. 
5 PINTO, Céli Regina. A sociedade e seus discursos. In: Com a palavra o senhor Presidente José 
Sarney . São Paulo: Hucitec, 1989. p. 51-52. 
6 PINTO, Céli Regina. Ao eleitor a ve rdade: o discurso político da imprensa em tempos eleitorais. 
In: BAQUERO, Marcello (org.). Brasil: transição, eleições e opinião pública . Porto Alegre: Ed. da 
UFRGS, 1995. p. 67-68.  
7 CHARAUDEAU, Patrick & MAINGUENAU, Dominique. Dicionário de análise do d iscurso . São 
Paulo: Contexto, 2004. p. 129. 
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discursivo  é demarcado por dois contextos discursivos antagônicos, em que os 
interlocutores se constituem como dois lugares sociais com igual poder de 
palavra, mas adversários, em uma perspectiva pela qual ambos  se remetem a 
di scursos em algum sentido em conflito e, nessas circunstâncias, a relação 
enunciativa se desenvolve como uma luta pela hegemonia de um deles 8. Tal 
discurso esteve intrinsicamente relacionado com o caráter de luta sua 
construção envolve , a qual está vinculad a ao o jogo do significado, ao o jogo da 
construção do antagonismo, ou seja, cada discurso busca construir a sua visão 
de mundo em oposição à visão de mundo do adversário, de forma que o 
antagonismo se constrói pelo esvaziamento do significado do discurso do 
outro 9. 

A adesão de O Malho  à candidatura governista ficava demarcada no 
editorial da primeira edição referente ao ano de 1910, segundo o qual, кüЊ
plataforma do marechal Hermes da Fonseca é um documento sóbrio, claro e 
substancial, abordando com decisão  ƈŠĝŠƀЊŠƀЊżüŗŠƀЊĝüЊüĝŗĽřĽƀƈżüĚēŠЊŹƎĖőĽėüлЛЊ
Referindo -se ao adversário, o periódico dizia que a manifestação do candidato 
situacionista МЊ кƀġŗЊĴőŠżġĽŠƀЊĝġЊżġƈšżĽėŠМЊřġŗЊĝġƠüřġĽŠƀЊƍƈŠŹĽƀƈüƀМЊġƦŹżĽŗġЊŠЊ
pensar discreto e seguro de um estadista calmo acerca de t ŠĝŠƀЊŠƀЊŹżŠĖőġŗüƀлЊ
ŻƍġМЊĝġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊüЊėŠřƀƈĽƈƍĽĚēŠМЊŹŠĝġżĽüŗЊкĴŠżŗüżЊŠЊėŠřŊƍřƈŠЊĝġЊƍŗЊĴġėƍřĝŠЊ
ŻƍüƈżĽĥřĽŠЊĝġЊĵŠƠġżřŠЊƎƈĽőлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊƈüőЊкüŹżġƀġřƈüĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüлЊřēŠЊ
prometia em demasia, limitando -ƀġЊкČŻƍĽőŠЊŻƍġЊĢЊĺƍŗüřüŗġřƈġЊŹŠƀƀĿƠġőЊėƍĽĝüżЊ

                                                           
8  MARTINS, Eleni J. Enunciação & diálogo . Campinas: Ed. da UNICAMP, 1990. p. 180-1. 
9  PINTO, 1989. p. 55.. 
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em quatżŠЊüřŠƀЊĝġЊĵġƀƈēŠлМЊƠĽřĝŠЊüƀƀĽŗЊüЊüĵżüĝüżЊкČƀЊėőüƀƀġƀЊėŠřƀġżƠüĝŠżüƀлМЊ
ŻƍġЊƀġżĽüŗЊкüŻƍġőüƀЊėƍŊŠЊĖġŗЊġƀƈüżЊƀġЊĴƍřĝüЊŹżĽřėĽŹüőŗġřƈġЊřüЊżġĵƍőüżĽĝüĝġЊĝüЊ
vida da nação, sem os abalos e sobressaltos, fatalmente causados pelas 
ĽřŠƠüĚŷġƀЊƈġšżĽėüƀлМЊŻƍġЊġżüŗЊкƀŠřĺüĝüƀЊŹŠżЊĽřĝĽƠĽĝƍüőĽĝüĝġƀлЊüŹüĽƦŠřüĝüƀЊġЊ
ŻƍġЊƈƍżƠüƠüŗЊкŹġżĽĵŠƀüŗġřƈġЊŠЊƀġřƀŠЊėŠŗƍŗлМЊüőĢŗЊĝġЊüƈĽżüżЊкüƀЊřüĚŷġƀЊřŠЊ
vórtice das aventuras л10. 

Ainda a respeito da plataforma política em pauta, o semanário citava 
trecho no qual o candidato garantia que não viria üЊġŗŹżġƀƈüżЊкƍŗüЊĴġĽĚēŠЊ
ŗĽőĽƈüżĽƀƈüлЊ üЊ ƀġƍЊ ĵŠƠġżřŠМЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ ŻƍġЊ ŠЊ ŗġƀŗŠЊ ƀġżĽüЊ кĝġЊ ŠżĽĵġŗЊ
ĵġřƍĽřüŗġřƈġЊėĽƠĽőлЛЊCŗЊżġőüĚēŠЊüЊĽƀƀŠМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊafirmava tratar -ƀġЊĝġЊкƍŗüЊ
declaração que pertence há muito à consciência de todos quantos, 
imparcialmente e com is enção de ânimo, apreciam as coisas políticas do ponto 
ĝġЊƠĽƀƈüЊŻƍġЊüƀЊėĽżėƍřƀƈĄřėĽüƀЊŠĴġżġėġŗлЛЊWüżüřƈĽüЊüƀƀĽŗЊŻƍġМЊкŹüżüЊŠƀЊġƀŹĿżĽƈŠƀЊ
őĽƠżġƀЊĝüЊĽřĴőƍĥřėĽüЊĝġЊŻƍüőŻƍġżЊŹüżƈĽĝüżĽƀŗŠлМЊƀġżĽüЊкŹżŠĴƍřĝüЊüЊėŠřƠĽėĚēŠЊĝġЊ
que o marechal Hermes da Fonseca fará talv ez o governo mais civil de quantos 
ƈġŗŠƀЊƈĽĝŠЊřüЊ»ġŹƎĖőĽėüлЛЊ~ƀЊġőŠĵĽŠƀЊŹġżƀĽƀƈĽüŗЊüЊŹüżƈĽżЊĝüЊėŠřƀƈüƈüĚēŠЊĝġЊŻƍġЊ
кŗŠĝġƀƈŠМЊġřĢżĵĽėŠЊġЊŹüƈżĽŠƈüМЊėŠŗЊżġüőЊŹżġƀƈĿĵĽŠЊřüƀЊėőüƀƀġƀЊüżŗüĝüƀЊġЊřüЊ
mocidade que por todo o Brasil se apresta para defender a pátria, o  candidato da 
9ŠřƠġřĚēŠЊxüėĽŠřüőЊĝġЊvüĽŠлЊŹŠĝġżĽüЊƠĽżЊüЊкƈġżМЊėŠŗŠЊřġřĺƍŗЊŠƍƈżŠМЊüЊėüőŗüЊ
indispensável a um governo forte e disposto a agir com firmeza no caminho das 
ƀŠőƍĚŷġƀЊżġŹƍĖőĽėüřüƀлМЊĽřƈġż-żġőüėĽŠřüĝüƀЊėŠŗŠЊкŠЊĖġŗЊġƀƈüżЊĝüЊřüĚēŠлМЊĝġЊ
ŗŠĝŠЊкüЊżġüĵĽż contra todos os abusos, contra todas as ameaças de anarquia, 

                                                           
10 O MALHO. Rio de Janeiro, 1º jan. 1910. 
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contra todos os desfalecimentos do civismo, onde quer e como quer se 
ŗüřĽĴġƀƈġŗл11. 

xüЊ ėŠřėġŹĚēŠЊ ĝŠЊ ŗüĵüƯĽřġМЊ ĺüƠġżĽüЊ кüЊ řġėġƀƀĽĝüĝġЊ ĝġЊ ƍŗЊ ĵŠƠġżřŠЊ
honesto, patriótico e forte para dominar a onda que se avoluma, anarquizador a 
de todos os grandes princípios  básicos sobre os quais o Brasil assentou a sua 
ŹżġŹŠřĝġżĄřėĽüЊřüЊ ŗĢżĽėüЊpüƈĽřüлМЊüЊŹüżƈĽżЊĝġЊƍŗüЊкĵĽĵüřƈġƀėüЊƍřĽĝüĝġлЊġЊ
кŹġőŠЊėüżýƈġżЊŹżŠĴƍřĝüŗġřƈġЊřüėĽŠřüőЊŻƍġЊƈŠżřüЊĽřėŠřĴƍřĝĿƠġĽƀЊŠƀЊƈżüĚŠƀЊĝü sua 
ŹŠŹƍőüĚēŠлМЊĝġЊřŠżƈġЊüЊƀƍőЊĝŠЊŹüĿƀЛЊO Malho üėżġĝĽƈüƠüЊŻƍġЊкŠЊŹőġĽƈŠЊĝġЊϚɷЊĝġЊ
ŗüżĚŠЊƠüĽЊƀġżЊƀüőƍƈüżŗġřƈġЊĝĽƀŹƍƈüĝŠлМЊėŠŗŠЊġƀƈüżĽüŗЊüЊėŠŗŹżŠƠüżЊüƀЊкƈēŠЊ
üżĝŠżŠƀüƀЊ ĝĽƀŹŠƀĽĚŷġƀлЊ ĝüЊ кėŠżЊ ŹŠőĿƈĽėüлЊ ėĽƠĽőĽƀƈüМЊ кĽřĴġőĽƯŗġřƈġЊ ŗƍĽƈŠЊ
avermelhada no seu aspecto e ƦŹőŠƀĽƠŠлЛЊ xġƀƀġЊ ƀġřƈĽĝŠМЊ ėŠŗġřƈüƠüЊ ŻƍġЊ кüЊ
ėüřĝĽĝüƈƍżüЊŠŹŠƀƈüлЊġƀƈüżĽüЊкĴüƯġřĝŠЊġЊüƠŠőƍŗüřĝŠЊŠЊġėŠЊČƀЊĝġƀƈġŗŹġżüĝüƀЊ
ĝĽüƈżĽĖġƀЊĝġЊĴŠőĽėƍőýżĽŠƀЊüŹüĽƦŠřüĝŠƀМЊŹŠƀƀġƀƀŠƀЊŠƍЊėüŹüĝšėĽŠƀлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊ
»ƍĽЊ8üżĖŠƀüЊкġřƦġżƈŠƍЊřŠƀЊƀġƍƀЊĝĽƀėƍżƀŠƀЊƠġżĝüĝġĽżüƀЊėüƈĽőĽřýżĽas, em que, de 
envolta com a pintura impressionista e trágica do papão Э militarismo Э havia 
toques violentos de ataques pessoais, amesquinhando a individualidade do 
üĝƠġżƀýżĽŠлЛЊ ŹŠřƈüƠüЊüƀƀĽŗЊŻƍġЊƀġżĽüЊкĝġЊġƀƈżüřĺüżл üЊüƈĽƈƍĝġЊкŹüřĴőġƈýżĽüЊĝŠЊ
Sr. RuiлМЊżġƀƈüřĝŠЊüŠЊŗüżġėĺüőЊ\ġżŗġƀЊкŠЊŹüŹġőЊĝġЊŹżŠĴġƀƀŠżЊĝġЊėĽƠĽőĽĝüĝġМЊřƍřėüЊ
ƀġЊżġĴġżĽřĝŠЊėŠŗЊŗġřŠƀėüĖŠЊČЊĽřĝĽƠĽĝƍüőĽĝüĝġЊĝŠЊüřƈüĵŠřĽƀƈüл12. 

As atitudes dos parlamentares oposicionistas no Congresso Nacional 
eram vistas de modo crítico pela revista, ainda mais no  que tange a temáticas 
                                                           
11 O MALHO. Rio de Janeiro, 1º jan. 1910. 
12 O MALHO. Rio de Janeiro, 1º jan. 1910. 
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envolvendo as questões de política internacional e financeira, como ao apontar 
ŹüżüЊüЊкĽřĝġėġřƈġЊŠĖƀƈżƍĚēŠЊĝŠЊėĽƠĽőĽƀŗŠЊüŠЊƈżüƈüĝŠЊĝġЊőĽŗĽƈġƀЊġЊřüƠġĵüĚēŠЊġřƈżġЊ
ŠЊ 8żüƀĽőЊ ġЊ ŠЊ ËżƍĵƍüĽлМЊ ĖġŗЊ ėŠŗŠЊ ŹüżüЊ кġƀƀġЊ ŠżĚüŗġřƈŠЊ ĝġЊ ŹżŠĝĽĵüőĽĝüĝġƀЊ
amalucadas que, no dizer dos entendidos, levará o país à bancarrota, se 
ėƍŗŹżĽĝŠЊġŗЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊƀġƍƀЊĝġƈüőĺġƀлЛЊReferindo -se a uma das personificações 
do adversário, o deputado federal Irineu de Melo Machado , defensor contumaz 
do civilismo, o hebdomadário consi derava ironicamente que aquelas obstruções 
ƈġżĽüŗЊƀĽĵřĽĴĽėüĝŠЊкĝƍüƀЊvitórias ĝŠЊмżġĵĽŗġЊĝŠЊ_żĽřġƍнлМЊŠЊŻƍüőЊкƀġЊėüżüėƈġżĽƯüЊ
geralmente pela mais deplorável anarquia moral das instituições legislativas e 
judiciárias, ameaçando a ordem e a sociedade pela sub versão completa das 
řŠżŗüƀЊėŠŗƍřƀМЊƀŠĖżġЊüƀЊŻƍüĽƀЊżġŹŠƍƀüЊüЊƀƍüЊƀġĵƍżüřĚüлЛЊ ЊżġƀŹġĽƈŠЊĝüЊüĚēŠЊ
ĝŠƀЊĝĽƀƀĽĝġřƈġƀМЊƈġėĽüЊüЊėŠřƀĽĝġżüĚēŠЊĝġЊŻƍġЊкŹüżġėġЊŻƍġЊƍŗüЊżüŊüĝüЊĝġЊĽřƀĄřĽüМЊ
soprando violenta no nosso meio político, ameaça produzir na ordem moral os 
fenôm enos devastadores com que na ordem física algumas nações do velho 
ŗƍřĝŠЊƈĥŗЊƀĽĝŠЊüƀƀŠőüĝüƀл13. 

~ƀЊŗĢƈŠĝŠƀЊĝŠƀЊėĽƠĽőĽƀƈüƀЊġżüŗЊƠĽƀƈŠƀЊėŠŗŠЊŹżŠƠŠėüĝŠżġƀЊĝġЊкƈżġŗġřĝüЊ
ĖŠżżüƀėüлМЊ ġƦŹżġƀƀŠƀЊ ŹŠżЊ ŗġĽŠЊ ĝġЊ кĵżĽƈŠƀЊ ĺĽƀƈĢżĽėŠƀЊ ġЊ ĖġżżŠƀЊ üőƍėĽřüĝŠƀЊ ĝüЊ
üřüżŻƍĽüлЛЊApontav üЊüĽřĝüЊŻƍġЊкŠЊėĽƠĽőĽƀŗŠЊŻƍġżЊüЊżġƈšżĽėüЊĽřĴőüŗüĝüМЊŠЊvivório 
nas ruas, a pilhéria preparada , a troça de rapazes, a discussão nos bares, a 
ĽřĝĽƀėĽŹőĽřüЊřŠƀЊŻƍüżƈĢĽƀлЊġЊŠЊкbanzé ĝġЊėƍĽüлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġМЊкüŠЊĵġƀƈŠЊĝŠƀЊ
Irineus todo esse civilismo se agita, s ġЊġƦƈżġŗüМЊƀġЊĝġƀġřėüĝġĽüлМЊėŠŗŠЊƍŗüЊ
кġƀŹĢėĽġЊĝġЊƈŠƍżŠЊĖżüƠŠМЊČЊƀŠőƈüЊŹġőüƀЊüƠġřĽĝüƀЊġЊżƍüƀЊƈżüřƀĽƈüĝüƀМЊüĖƍƀüřĝŠЊĝüЊ

                                                           
13 O MALHO. Rio de Janeiro, 8 jan. 1910. 
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liberdade de movimentos, conquistada violentamente pelo pressentimento da 
ĝġżżŠƈüлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊĽőƍƀƈżüĝüЊėŠřėőƍĿüЊŻƍġЊкŠЊ8żüsil, com seu 
crédito intacto, com o seu nome aureolado por grandes feitos  dentro da ordem e 
ĝüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠМЊřēŠЊŹŠĝġЊĴĽėüżЊČЊŗġżėĥЊĝġƀƀüЊĴüżüřĝŠőüĵġŗЊŹŠőĽƈĽŻƍġĽżüлМЊġŗЊ
ŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőМЊкŠƍЊġőüЊƀġЊżġƀƈżĽřĵġЊüŠƀЊőĽŗĽƈġƀЊŠřĝġЊėŠŗġĚüЊüЊőĽĖġżĝüĝġЊĝŠƀЊ
adversári ŠƀЊġЊüЊřġėġƀƀýżĽüЊüĚēŠЊüĝŗĽřĽƀƈżüƈĽƠüЊĝüЊ»ġŹƎĖőĽėüлМЊŠƍЊƍŗüЊкżġüĚēŠЊƀġЊ
imporá, enérgica, em nome do interesse geral da coletividade e da dignidade da 
ĽřƀƈĽƈƍĽĚēŠлМЊüЊŻƍüőЊĴŠżüЊкėŠŗЊƈüřƈŠƀЊƀüėżĽĴĿėĽŠƀЊĽŗŹőüřƈüĝüМЊėŠřƀŠőĽĝüĝüЊġМЊüĵŠżüМЊ
tão intoleravelmente a mesquinhada, pelo terror iminente e perene da 
ŗüƯŠżėüл14. 

As críticas ao civilismo permaneciam em mais uma das edições da seção 
ĽřƈĽƈƍőüĝüЊк9żţřĽėüлМЊřüЊŻƍüőЊüŹüżġėĽüЊƍŗüЊġƀŹĢėĽġЊ ĝġЊżġƠĽƀƈüЊƀġŗüřüőЛЊCŗЊ
relação às disputas territoriais entre Santa Catarina e  Paraná, a folha constatava 
ŻƍġЊŠЊŹüĿƀЊüƈżüƠġƀƀüƠüЊкƍŗüЊŻƍüĝżüЊġŗЊŻƍġЊŠƀЊĴüƈŠƀЊŹġżĝġŗЊĝġЊƈŠĝŠЊüЊƀƍüЊĴġĽĚēŠЊ
calma, verdadeira e útil, para só apresentarem um lado irritante, falso e 
ŹżġŊƍĝĽėĽüőлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкŠЊőüĝŠЊŹŠőĿƈĽėŠЊŠƍМЊŗġőĺŠżМЊŠЊőüĝŠЊĴüėėĽŠƀŠлЛЊ ėƍƀüva que 
havia na região em litígio havia interesses eleitorais dos civilistas, vindo a 
üŹŠřƈüżЊŹüżüЊüЊüĚēŠЊĝŠЊ¿ƍŹżġŗŠЊÆżĽĖƍřüőЊŻƍġМЊкĝġƀĵżüĚüĝüŗġřƈġЊżġĖüĽƦŠƍ-se ao 
ŹüŹġőЊĝġЊƀġżƠĽĚüőЊĝüЊŹŠőĽƈĽėüĵġŗлМЊŻƍġМЊкƀŠĖЊüЊėüŹüЊĝüЊŊƍƀƈĽĚüМЊƠüĽЊüƈĽżüřĝŠЊőġřĺüЊ
na fogueir üлЛЊ ~ƍƈżŠЊ кĴüƈŠЊ ĝüЊ ƀġŗüřüЊ żġĵĽƀƈżüĝŠлЊ ĴŠĽЊ кüЊ ĝġƀŠżĽġřƈüĚēŠЊ ĝüЊ
ėüŗŹüřĺüЊ ėĽƠĽőĽƀƈüлМЊ ŻƍġЊ ƈġżĽüЊ ėüĿĝŠЊ кřŠЊ żĽĝĿėƍőŠЊ ĝüƀЊ ėŠĽƀüƀЊ ėţŗĽėüƀлЊ üŠЊ
кĽřƠġřƈüżЊŹġżƀġĵƍĽĚŷġƀЊġЊüƈüŻƍġƀЊėŠřƈżüЊŠƀЊƀġƍƀЊšżĵēŠƀЊĝġЊĽŗŹżġřƀüМЊŠĖżĽĵüřĝŠЊ
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üЊŹŠőĿėĽüЊüЊőĺġЊŗŠřƈüżЊĵƍüżĝüЊČƀЊŹŠżƈüƀлЛЊÆüĽƀЊкżġėƍżƀŠƀлЊeram apontados como 
кŗƍĽƈŠЊėġĝĽĚŠƀЊġМЊŹŠƀĽƈĽƠüŗġřƈġМЊřēŠЊŹġĵüŗлМЊƍŗüЊƠġƯЊġƍМЊкüЊřēŠЊƀġżЊüőĵƍřƀЊ
caipiras itinerantes, ou gênio da fé ainda mais simples, ninguém mais deixa de 
ġřƦġżĵüżЊ üƈżüƠĢƀЊ ĝġƀƀüƀЊ ĽřƠġřĚŷġƀЊ ĝġЊ üƈüŻƍġƀЊ ġЊ ŠƍƈżüƀЊ ƀġőƠüĵġżĽüƀлЊuma 
ĴüőƀĽĝüĝġМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊкüƈüŻƍġƀЊüŠƀЊŊŠżřüĽƀЊėĽƠĽőĽƀƈüƀлЊƀġżĽüЊƍŗüЊüĚēŠЊŻƍġЊ
кřēŠЊĢЊĝġЊėüĖŠМЊĢЊĝġЊŗüżġėĺüĽƀЊĝġЊġƀŻƍüĝżüл15. 

A respeito da plataforma política expressa por Rui Barbosa, o semanário 
üƠĽƀüƠüЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ƀġЊ ƈżüƈüƠüЊ ĝġЊ кƍŗЊ ĝŠėƍŗġřƈŠЊ ƀġżġřŠЊ ġЊ Źüƍsado, uma 
ġƦŹőüřüĚēŠЊŗüĽƀЊŠƍЊŗġřŠƀЊƀĽřƈĢƈĽėüЊŠƍЊŹżŠőĽƦüЊĝġЊĽĝġĽüƀЊƎƈġĽƀлМЊŠƍЊƀġŊüМЊĝġЊкƍŗЊ
ŹżŠĵżüŗüЊĝġЊĵŠƠġżřŠМЊġŗЊƀƍŗüлМЊŗüƀЊкƀĽŗМЊƍŗüЊƍƀĽřüЊĝġЊżüĽŠƀМЊƍŗüЊĴýĖżĽėüЊĝġЊ
carapuças, um angu ĝġЊėüżŠĚŠМЊġřĴĽŗлЛЊ?ġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊƈüőЊŹżŠŹŠƀƈüМЊлėŠŗЊżüƯēŠлМЊ
já fora ėĺüŗüĝüЊĝġЊкмŹőüƈüĴŠżŗüЊŹüřĴőġƈŠМЊŹőüƈüĴŠżŗüЊƠġżżĽřüнМЊŗüƀЊŠЊŻƍġЊƀġЊőĺġЊ
ŹŠĝġЊėĺüŗüżЊėŠŗЊŗüĽƀЊėőüżġƯüЊĢЊŹőüƈüĴŠżŗüЊĝŠЊšĝĽŠЊġЊĝŠЊĝġƀŹġĽƈŠлМЊƀġřĝŠЊüĽřĝüЊ
ĝġƀėżĽƈüЊüЊŹüżƈĽżЊĝüЊкĽřėŠřƈĽřĥřėĽüЊĝġЊőĽřĵƍüĵġŗлЊġЊĝüƀЊкżüƀƈġĽżüƀЊřŠЊėšĝĽĵŠЊĝġЊ
ėĽƠĽőĽĝüĝġлЛЊ»ƍĽЊ8üżĖŠƀüЊġżüЊėżĽƈĽėüĝŠЊŹŠżЊüĵĽƈüżЊкŠЊġƀŹüřƈüőĺŠЊĝŠЊŗĽőĽƈüżĽƀŗŠЊ
ŹüżüЊ üŗġĝżŠřƈüżЊ ŠƀЊ ėüĽŹĽżüƀлМЊ üėƍƀüżЊ ĽřŊƍƀƈüŗġřƈġЊ ŗġŗĖżŠƀЊ ĝŠЊ ĵŠƠġżřŠЊ ġЊ
buscar a desorganização do Exército. Em conclusão, a revista justificava não ter 
ƀġЊżġĴġżĽĝŠЊüЊŠƍƈżŠƀЊƈġŗüƀМЊƈġřĝŠЊġŗЊƠĽƀƈüЊŻƍġЊкüƀЊbravatas do civilismo são de 
tal ordem МЊŻƍġЊƀġЊŹġżĝġЊüЊřŠĚēŠЊĺĽƀƈšżĽėüЊĝüƀЊėŠĽƀüƀл16. 

Ainda a respeito dos adversários, a revista carioca se referia aos 
кĝĽƀėƍżƀŠƀЊ żġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠƀлЊ ĝŠƀЊ ėĽƠĽőĽƀƈüƀМЊ ŻƍġЊ ƀġżĽüŗЊ кĽřƠġƈġżüĝüŗġřƈġЊ
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saturados de vírus rábico  com esƠƍżŗüżġƀЊėüƈĽřĵƍĝŠƀЊĝġЊėüĴüŊġƀƈġƀлЛЊxġƀƀüЊ
őĽřĺüМЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊкŠЊėĽƠĽőĽƀŗŠЊŹġżĝġЊüƀЊġƀƈżĽĖġĽżüƀлМЊüŠЊġřƠġżġĝüżġŗЊкŹġőüЊ
żüŗŹüЊĝġƀėġřĝġřƈġЊŻƍġЊƠüĽЊƈġżЊüŠЊüĖĽƀŗŠЊĴżüƈżĽėĽĝüлЛЊ9ŠŗЊĽżŠřĽüМЊŻƍġƀƈĽŠřüƠüЊƀġЊ
ƀġżĽüŗЊ üŻƍġőġƀЊ кŠƀЊĺŠŗġřƀЊĝüЊordem civil, os partidári ŠƀЊ ĝŠЊ ĝĽżġĽƈŠлЊ ġЊкüƀЊ
vestais ĝüЊ ŹƍżüЊ ĝġŗŠėżüėĽüл17. ÆüŗĖĢŗЊ кüЊ ŹżŠŹšƀĽƈŠЊ ĝüƀЊ ėüřĝĽĝüƈƍżüƀЊ
ŹżġƀĽĝġřėĽüĽƀлМЊŠЊƀġŗüřýżĽŠЊƀġЊżġĴġżĽüЊüЊкġƀƀüЊĴƎƈĽőЊĖüżƍőĺüĝüЊŹŠőĽƈĽŻƍġĽżüМЊŻƍġЊƀšЊ
ƀġżƠġЊŹüżüЊġƀƈġżĽőĽƯüżЊüЊĴŠżĚüЊĝŠЊ8żüƀĽőл18. O periódico se coloca dentre aqueles 
que üĖŠŗĽřüƠüŗЊ кüЊ ŹŠőĽƈĽėüĵġŗЊ ŻƍġЊ ŹŠżЊ üĿЊ ėüŗŹġĽüЊ ĝġƀġřĴżġüĝüлЊ ġЊ ŻƍġЊ
ŹżġĴġżĽüŗЊ üЊ ŹżġġŗĽřĥřėĽüМЊ кüЊ ĝġƀŹġĽƈŠЊ ĝġЊ ƈŠĝüЊ ġƀƀüЊ üřüżŻƍĽüЊ ŗġřƈüőлМЊ ĝŠƀЊ
кĵżüřĝġƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĝüЊŹýƈżĽüл19. 

A partir do olhar crítico acerca do civilismo, a publicação dizia que 
кƈüŗĖĢŗЊġőġЊƀġЊprostituiu atavicamente, dando à lua esse esforço masturbatório 
ĝŠЊŹżġƈġřĝĽĝŠЊėŠřőƍĽŠЊĝġЊüĝƠġżƀýżĽŠƀЊŹüżüЊŠЊüƀƀüƀƀĽřüƈŠЊĝŠЊ¿żЛЊ»ƍĽЊ8üżĖŠƀüлЛЊ
pġƠüřĝŠЊġŗЊėŠřƈüЊƈüőЊƈġŗüМЊŠЊŗüĵüƯĽřġЊüŹŠřƈüƠüЊŻƍġЊкŹüżġėġЊĽřėżĿƠġőЊƈüřƈüЊ
ĝġŗĥřėĽüлМЊŗüƀМЊƍŗüЊƠġƯЊкƠĽƀƈüƀЊüƀЊėŠĽƀüƀ por outro prisma, logo se atina que o 
civilismo tentou meter medo aos incautos e arrebanhar adesões, pintando -se 
tão possivelmente vitorioso, que até os adversários em confusão tentavam 
ƀƍŹżĽŗĽżЊüЊƠĽĝüЊĝŠЊĿĝŠőŠЊĝġőġлЛЊ?ġŗüżėüƠüЊŻƍġЊƀġЊĝüƠüЊкŊƍƀƈüŗġřƈġЊŠЊėŠřƈżýżĽŠлМЊ
ŹŠĽƀЊ кŻƍġŗЊ ƠġřėġżýЊ üЊ ϚɷЊ ĝġЊ ŗüżĚŠЊ ĢЊ ŠЊ ŹüżƈĽĝŠЊ řüėĽŠřüőЊ ĝüƀЊ ėüřĝĽĝüƈƍżüƀЊ
republicanas de maio, e quem planeja e vai realizando a supressão violenta dos 

                                                           
17 O MALHO. Rio de Janeiro, 29 jan. 1910. 
18 O MALHO. Rio de Janeiro, 5 fev. 1910. 
19 O MALHO. Rio de Janeiro, 19 fev. 1910. 
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chefes políticos adversários лЊ ƀġżĽüŗЊ ŠƀЊ ėĽƠĽőĽƀƈüƀЛЊ xġƀƀüЊ őĽřĺüМЊ üżżġŗüƈüƠüЊ
ƀġřƈġřėĽüřĝŠЊŻƍġЊкŻuem mata é quem está em desespero de causa, é quem se 
sente vencido, é quem só se pode vingar matando, é, em suma, o desmoralizado 
ėĽƠĽőĽƀŗŠл20. 

Na última edição que antecedeu o pleito eleitoral, na seção editorial 
к9żţřĽėüлМЊO Malho  chegou a enaltecer  o papel da campanha eleitoral , 
imaginando a vitória da chapa governista e,  mantendo a veemência, atacou o 
civilismo , considerando que sua ação não teria sido coerente com os costumes 
nacionais políticos 21: 

 
Quem ousara exigir outro assunto que não seja o d as candidaturas presidenciais 

ou, melhor, essa luta formidável que por aí campeia, agitando o país, de ponta a 
ponta, do litoral às fronteiras, em todas as células vivazes deste vasto organismo 
territorial?  

Nunca o Brasil ofereceu espetáculo igual: e só o fato de tão extraordinária e 
salutar agitação deve encher de orgulho os republicanos de espírito e coração, 
aqueles que sonhavam com esta vida democrática, vibrante de interesse pela 
escolha e eleição de quem terá de lhe dirigir os destinos durante um rápi do 
quatriênio.  

O cronista confessa -se maravilhado com esta prova de vitalidade, que parecia 
ficar eternamente oculta, desconhecida ou sufocada, graças ao princípio comodista 
da delegação de poderes a meia dúzia de empreiteiros, encarregados de erguer os 
monólitos presidenciais de quatro em quatro anos.  

Abençoada seja, pois, a hora em que se resolveu estabelecer, primeiro a 
ratificação do princípio oposto às imposições do Catete, depois, a divergência quanto 
ao nome que reunirá os sufrágios para encarnar e a firmar esse princípio!  

                                                           
20 O MALHO. Rio de Janeiro, 19 fev. 1910. 
21 O MALHO. Rio de Janeiro, 26 fev. 1910. 
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Mas o civilismo levou longe demais os seus meios de ação para externar e 
acentuar essa divergência.  

Os seus processos começaram impertinentes e acabaram violentos. Da 
viscosidade do réptil evoluiu à raiva do tigre, cuja máxima e fiel  expressão aí está 
nessa imprensa que atassalha furiosamente a honra dos adversários e nesse 
passeio do Sr. Rui Barbosa a Minas, excursão durante cujos estádios oratórios, o ódio 
e o despeito envoltos em erudição marcial de gabinete e em hipócritas evocaçõ es 
histórica, alastraram como lavas sobre a corporação que, no Brasil, tem sido a 
vanguarda de todos os grandes movimentos liberais, do civismo e da defesa da sua 
honra e da sua soberania...  

Comparar o Exército de um país novo, ainda em organização democrá tica e 
chamado constantemente a imiscuir -se em questões internas para aplainar e sanar 
as exuberâncias ou os destemperos do nosso temperamento febricitante, agravado 
pela herança de analfabetismo, de que ainda nos não soubemos libertar; comparar, 
portanto,  uma classe em formação, suscetível de todos os progressos, com essas 
formidáveis e seculares organizações fixas do velho mundo, é abusar do talento de 
expressão e pretender embasbacar os mortais com o peso e o brilho das citações e 
dos paradoxos.  

Mas o genial Sr. Rui Barbosa não se contentou com os triunfos oratórios 
facilmente conquistados por esse brilho das suas palavras.  

Quis outros e desde o primeiro ao último discurso asseteou o candidato 
adversário com os mais ignominiosos dardos do seu vasto reper tório. Por pouco, 
ouvi -lo-íamos negar ao marechal Hermes a qualidade de brasileiro e considerar o 
seu ex-modesto, ex -nobre e ex-honrado amigo como um estrangeiro perigoso, 
passível de ser deportado...  

Estes e outros excessos é que o cronista não pode deixa r de condenar, 
veementemente, nem deles o Sr. Rui Barbosa precisava para fazer a propaganda do 
seu inefável civilismo... de que Deus nos livre e guarde, aliás, pois já estamos 
inteirados do que é o terror branco  das casacas... 

E que diferença de procedimen to! Enquanto o candidato da reação da cultura  
descultuava indisciplinadamente o Exército da sua terra e metia de rijo a catana  que 
Deus lhe deu na pessoa do seu adversário político, este, seguindo invariavelmente 
no Rio Grande do Sul a norma de proceder qu e, desde o início da campanha se 
impusera, ou silenciavam absolutamente acerca do candidato adversário ou a ele se 
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referia em termos dignos... No entanto, ser -lhe -ia fácil atacá -lo politicamente, em 
todos os terrenos, pois todo mundo sabe que o Sr. Rui Bar bosa não é invulnerável à 
crítica.  

Deixemos, porém, estas retaliações que até ao cronista parecem desairosas e 
aguardemos o pleito do dia 1º.  

Ele é que decidirá se o marechal é o diabo que o Sr. Rui Barbosa pinta ou se este é 
o anjo que se faz... 

 

A  culminância do processo eleitoral, com o comparecimento às urnas, 
foi vista pelo magazine ilustrado, como a coroação da candidatura 
situacionista 22: 

 
Falaram as urnas do Brasil, elegendo Presidente da República para o próximo 

quatriênio o marechal Hermes d a Fonseca. 
Foi renhido o pleito, e, salva a pressão exercida pelos governos dos dois Estados 

que se sobrepuseram ao sentimento conservador da sociedade, encampando o 
pretenso civilismo, pode -se dizer que foi livre, libérrimo.  

Já aqui acentuamos o benefício  enorme para a nossa democracia, resultante 
dessa divergência que dividiu a nação, senão em dois partidos, pelo menos em dois 
grupos; cumpre -nos, porém, completar o esboçado pensamento, dizendo o que está 
na consciência pública, isto é, que, bem ou mal, o marechal Hermes da Fonseca 
representa o princípio ativo da reação definitiva contra as imposições do Catete na 
escolha dos sucessores presidenciais Э princípio salutaríssimo a que se veio juntar 
um programa claro, definido principalmente pela doutrina cons ervadora da não 
revisão da nossa carta constitucional; ao passo que o ilustre candidato adversário 
representava um princípio anticonstitucional: o de negar aos militares o direito à 
suprema investidura da nação Э princípio este para logo mascarado com mil 
expressões cômicas de um terror caricato pela espada, como se ela não tivesse sido 
sempre, no Brasil, a vanguarda das suas conquistas liberais.  

                                                           
22 O MALHO. Rio de Janeiro, 5 mar. 1910. 
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Eleito o candidato da convenção nacional e puramente civil de 22 maio, já se 
anunciou que não cessará a pretensa  reação do civilismo façanhudo, ora deliberado 
a queimar outros cartuchos, visto que os do sufrágio das urnas lhe falharam.  

Teremos assim a continuação do período de agitações, agora estéreis, com o 
séquito de colossais mentiras, tão do gosto dos palavroso s adversários. De novo se 
procurará criar uma atmosfera asfixiante de boatos, de arremessos contra o 
prestígio das autoridades, de baldões e doestos, de tudo, enfim, que anarquiza e 
destrói.  

Até quando?  
Só eles e Deus o sabem... 
Tenhamos paciência!  
As ambi ções, os ódios e os despeitos não se calam com duas razões. Despertados 

pela candidatura politicamente nacional de um homem capaz de fazer um governo 
forte e honesto, hão de gritar, hão de procurar sobrepor -se ao consenso geral dos que 
trabalham, dos que d esejam sinceramente a ordem e a estabilidade das instituições!  

E nós, para sermos humanos e piedosos, devemos conceder ao enforcado o 
direito de espernear...  

 
 

Mesmo após o término das eleições, o periódico lamentava ter de 
ŹġżŗüřġėġżЊėŠŗġřƈüřĝŠЊƈüőЊƈġŗüМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊкŠЊĽŗŹüĵýƠġőЊėĽƠĽőĽƀŗŠЊŊƍżŠƍЊüЊ
seus deuses não deixar que outro assunto se coloque na vanguarda daquele que 
ƠġŗЊƈƍżƠüřĝŠЊüƀЊýĵƍüƀлЊĝġƀĝġЊüЊĢŹŠėüЊġŗЊŻƍġМЊкĝġŹŠĽƀЊĝüЊżġėƍƀüЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊ
políticos de responsabilidade, o pitoresco ajuntamento de sumidades de meia 
tigela atirou à face da nação o nome brilhante do Sr. Rui Barbosa, como gato 
morto лМЊėüřĝĽĝüƈüřĝŠ-ƀġЊČЊƀƍėġƀƀēŠЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊкŠЊĴüŗĽĵġżüĝŠЊėĽvilismo 
faz questão de empolgar toda a atenção pública, tal qual o palhaço de circo na 
żŠĚüМЊŻƍġЊġřƈżġŗġĽüЊĝġЊƀüőƈŠƀЊŗŠżƈüĽƀЊüƀЊĖŠĖüĵġřƀЊĺĽőüżĽüřƈġƀлЊġМЊĝġŹŠĽƀЊĝġЊкƍŗЊ
sem número de outras habilidades , dança por fim a chula  a pedido da 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

28 
 

üżŻƍĽĖüřėüĝüлЛЊ ŹŠřƈüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġМЊкĝġżżŠƈüĝŠЊřüƀЊƍżřüƀЊŹŠżЊƍŗüЊėŠřƀĽĝġżýƠġőЊ
ŗüĽŠżĽüМЊüŹġƀüżЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊƈżüŹüĚüƀлЊġЊкĝġżżŠƈüĝŠЊĝġЊřŠżƈġЊüЊƀƍőЊŹġőŠЊƀƍĴżýĵĽŠЊ
universal Э único meio estatuído para esse fim na lei fundamental Э não se dá 
nobremente por vencido esse caricato parti darismo лМЊĝüřĝŠЊкĴĽėƈĿėĽüƀЊŗüĽŠżĽüƀЊ
üŠЊƀġƍЊėüřĝĽĝüƈŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊкŹüżüЊŠЊėĽƠĽőĽƀŗŠЊġƀƈýЊġőġĽƈŠЊŠЊ¿żЛЊ»ƍĽЊ8üżĖŠƀüл23. 

De acordo com o hebdomadário, os civilistas, além de proclamarem a 
ƠĽƈšżĽüЊĝġЊƀġƍЊėüřĝĽĝüƈŠМЊġƀƈüżĽüŗЊüЊĽřƠġřƈüżЊкüЊмĽřġőġĵĽĖĽőĽĝüĝġнЊĝġЊmarechal 
\ġżŗġƀМЊġЊżġƠŠőƍĚŷġƀМЊŗƍĽƈüƀЊżġƠŠőƍĚŷġƀлМЊüŹŠřƈüřĝŠЊŻƍġЊüЊŹżšŹżĽüЊėŠřƀƈĽƈƍĽĚēŠЊ
rebatia a questão da inelegibilidade, assim como não observava condições para 
a deflagração de um foco de rebeldia. A partir de tais constatações, demarcava 
ŻƍġМЊкŹŠƀĽƈivamente, o civilismo desorienta -ƀġМЊġřőŠƍŻƍġėġМЊĝġőĽżüлМЊŹŠĽƀМЊüŠЊĽřƠĢƀЊ
кĝġЊėŠřĴġƀƀüżЊőġüőŗġřƈġЊüЊƀƍüЊĝġżżŠƈüЊġЊĝġЊƀġЊŠżĵüřĽƯüżЊġŗЊŹüżƈĽĝŠМЊėŠŗЊĽĝġĽüƀЊġЊ
programa definidos, combatendo no terreno em que a crítica e a oposição 
ĵüřĺüŗЊĴŠżŠƀЊĝġЊĖġřġŗĢżĽƈŠƀлЊġМЊкġŗЊƠġƯЊĝġЊƀġЊėŠřƠġżƈġżЊġŗЊĴŠżĚüЊŹüżőüŗġřƈüżЊ
que se imponha à nação pela feição útil dos seus ideais, subindo ao poder pela 
ġƀėüĝüЊřüƈƍżüőЊŻƍġЊüЊėŠřƀėĽĥřėĽüЊŹƎĖőĽėüЊőĺġЊĴĽƯġżлОЊŹżġĴġżĽżüМЊкġƀėüőüřĝŠЊüЊŊüřġőü 
ou arrombando o telhado, perdidas as estribeir üƀлЊėŠżżġżЊкƠġżƈĽĵĽřŠƀüŗġřƈġЊġМЊ
aos corcovos, pelo caminho da mentira e da protérvia, como se levasse o diabo 
řŠЊėŠżŹŠлЛЊvüřƈġřĝŠЊŠЊƈŠŗЊüőƈüŗġřƈġЊėżĿƈĽėŠМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊżġüőĚüƠüЊŻƍġЊřēŠЊ
ĖüƀƈüżüЊ üŠƀЊ ėĽƠĽőĽƀƈüƀЊ кüЊ ėżĽüĚēŠЊ ĴüřƈýƀƈĽėüЊ ĝŠЊ ŗĽőĽƈüżĽƀŗŠМЊ ĽŗĖġėĽőŗġřƈe 
ĴĽĵƍżüĝüЊřŠЊėüŗŹŠЊŠŹŠƀƈŠЊüŠЊƀġƍлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġМЊėŠřƈĽřƍüƠüЊüЊüĵĽżЊüЊŹüżƈĽżЊĝŠЊ
кĝġƀŹġĽƈŠлМЊŹżġƈġřĝġřĝŠЊкőüřĚüżЊŗēŠЊĝüƀЊüżŗüƀЊŻƍġЊřēŠЊġƀƈēŠЊřüƀЊřŠƀƀüƀЊƀġřēŠЊ

                                                           
23 O MALHO. Rio de Janeiro, 12 mar. 1910. 
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ŹüżüЊĵüżüřƈĽüЊĝüЊĽřƈġĵżĽĝüĝġМЊĝüЊĺŠřżüМЊĝüЊŹüƯЊġЊĝüЊŠżĝġŗлЛЊ ŠЊĴĽřüőМЊėŠřėőƍĿüЊ
com veemência, afi żŗüřĝŠЊŻƍġЊƀġżĽüЊкĽŗŹüĵýƠġőЊġƀƈġЊėĽƠĽőĽƀŗŠЊĝġЊĖŠżżüМЊġƀƈüЊ
cultura ĝġЊĺĽƀƈżĽŷġƀМЊėƍŊüЊĺĽĝżŠĴŠĖĽüЊőüƈġřƈġЊġƀƈýЊüЊŹġĝĽżЊġƀƈżĽėřĽřüл24. 

Ainda que de maneira mais suave do que a estabelecida a partir de suas 
impressões textuais, O Malho  também se utilizou de seus registros fotográficos 
para demarcar sua postura frente ao processo eleitoral, apoiando 
peremptoriamente a candidatura de Hermes da Fonseca. O intento fundamental 
assim da inclusão das fotografias foi o de demonstrar a propalada legitimida de 
do candidato militar, bem como evidenciar que sua campanha tinha respaldo 
popular. Nessa linha, o conteúdo fotográfico aparecia como uma técnica visual 
que não só tinha a propriedade de elevar a atenção para com o material 
apresentado como dar uma feiçã o de plena realidade em relação aquilo que era 
mostrado, em um quadro pelo qual, como foi bastante comum àquela época, a 
fotografia traria consigo um viés de confirmação, quiçá até de verdade 25. As 
linhas principais que demarcaram a inclusão de material fotográfico 
relacionado à sucessão presidencial estiveram relacionadas à presença do 
candidato situacionista, ao destaque aos apoios coletivos ou individuais a tal 
candidatura e ainda à busca por estabelecer visões críticas quanto aos civilistas.  
                                                           
24 O MALHO. Rio de Janeiro , 12 mar. 1910. 
25 A respeito do conteúdo fotográfico como uma suposta expressão da verdade, ver: COSTA, Joan. 
La fotografia entre sumisión y subversión . México: Editorial Trillas, 1991. p. 59 -60.; FREUND, 
Gisèle. La fotografia como documento social . 8.ed. Barcelona: Editorial Gustavo Gili, 1999. p. 8.; 
KOSSOY, Boris. Fotografia & História . 2.ed. São Paulo: Ateliê Editorial, 2001. p. 27.; e LEITE, 
Miriam Moreira. Retratos de família: leitura da fotografia histórica . São Paulo: EDUSP; FAPESP, 
1993. p. 36. 
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Dentre os registros fotográficos da campanha presidencial esteve um 
кĖüřŻƍġƈġЊŹŠőĿƈĽėŠлМЊŻƍüőĽĴĽėüĝŠЊėŠŗŠЊкėŠőŠƀƀüőлМЊėŠŗЊüЊŹżġƀġřĚüЊĝŠƀЊėüřĝĽĝüƈŠƀЊ
ġЊĝüЊкŗüĽƀЊřƍŗġżŠƀüЊżġŹżġƀġřƈüĚēŠЊĝüЊüőƈüЊŹŠőĿƈĽėüЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊėŠŗŠЊƠýżĽŠƀЊ
ƀġřüĝŠżġƀЛЊ CŗЊ кÞƍőƈŠƀЊ ĝüЊ ŹŠőĿƈĽėüлМЊ \ġżŗġƀЊ ĝüЊ VŠřƀġėüМЊ ĽĝġřƈĽĴĽėüĝŠЊ ėŠŗŠЊ
кėüřĝĽĝüƈŠЊŹżġƀĽĝġřėĽüőЊĝüЊ9ŠřƠġřĚēŠЊĝġЊvüĽŠлМЊŹŠƀüƠüЊüŠЊőüĝŠЊŹüżőüŗġřƈüżЊ
mineiro Joaquim Batista de Melo 26. A campanha da candidatura Hermes -
Venceslau em Minas Gerai ƀЊĴŠĽЊĽĵƍüőŗġřƈġЊżġĵĽƀƈżüĝüЊġŗЊŗġĽŠЊüЊƍŗЊкĵżƍŹŠЊĝġЊ
ĝĽƀƈĽřƈŠЊŹġƀƀŠüőлЛЊlýЊġŗЊкºƍüĝżŠƀЊĝüЊüĵĽƈüĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüлМЊüЊżġƠĽƀƈüЊĴüƯĽüЊżġĴġżĥřėĽüЊ
à proteção dada a um civilista pela guarda civil, em manifestação favorável aos 
candidatos governistas, com destaque para  a quantidade de pessoas acumulada 
řŠЊőŠėüőЛЊ9ŠŗЊĺƍŗŠżМЊŠЊŗüĵüƯĽřġЊƈżüƯĽüЊĴŠƈŠĵżüĴĽüЊĝġЊƍŗЊкĵżüėĽŠƀŠЊġЊġƦėġőġřƈġЊ
ėŠőüĖŠżüĝŠżлМЊŻƍġЊőĽüЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊĺƍŗŠżĿƀƈĽėŠЊĽŗġżƀŠЊřüЊýĵƍüМЊŹüżüЊżġƀĽƀƈĽżЊüŠЊ
ėüőŠżЊĝŠЊƠġżēŠМЊĺüƠġřĝŠЊüЊƀƍĵġƀƈēŠЊĝġЊŻƍġЊŠƀЊкėĽƠĽőĽƀƈüƀЊġƀŻƍġřƈüĝŠƀлЊĴĽƯġƀƀġŗЊŠЊ
mesmo, para esfriarem a cabeça. A visita de Hermes da Fonseca à Minas foi 
üėŠŗŹüřĺüĝüЊƈüŗĖĢŗЊŹŠżЊƍŗЊĵżƍŹŠЊĝġЊŗƍőĺġżġƀМЊėŠŗŠЊŗŠƀƈżüĝŠЊġŗЊк8żĽŠЊ
ĴġŗĽřĽřŠл27. 

 

                                                           
26 O MALHO. Rio de Janeiro, 1º jan. 1910. 
27 O MALHO. Rio de Janeiro, 8 jan. 1910. 
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CŗЊк9ŠŗŹüřĺġĽżŠƀЊĝġЊŊŠżřüĝüлМЊüЊĴŠőĺüЊüƀƀŠėĽüƠüЊüЊĴĽĵƍżüЊĝġЊ\ġżŗġƀЊĝüЊFonseca 
ġЊŠЊżġŹƍĖőĽėüřŠЊĺĽƀƈšżĽėŠЊºƍĽřƈĽřŠЊ8ŠėüĽƎƠüМЊĝġřŠŗĽřüĝŠЊĝġЊкŹüƈżĽüżėüЊĝüЊ»ġŹƎĖőĽėüлЊġМЊ
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ġŗЊкºƍüĝżŠƀЊĝüЊŹŠőĿƈĽėüлЊüŹüżġėĽüЊŠЊėüřĝĽĝüƈŠЊČЊƠĽėġМЊÞġřėġƀőüƍЊ8żýƀМЊüėŠŗŹüřĺüĝŠЊ
pelo militar Bento Manoel Ribeiro, que viria a administrar o Distrito Federal 28. 
9ŠŗŹőġŗġřƈüřĝŠЊżġĵĽƀƈżŠЊżġüőĽƯüĝŠЊġŗЊġĝĽĚēŠЊüřƈġżĽŠżМЊŠЊƀġŗüřýżĽŠЊüŹżġƀġřƈŠƍЊк Њ
ŻƍġƀƈēŠЊĝüƀЊėüřĝĽĝüƈƍżüƀлМЊėŠŗЊƍŗЊĵżƍŹŠЊĝġЊėĽĝüĝēŠƀЊŗĽřġĽżŠƀЊкŻƍġЊƀƍƀƈġřƈüŗЊüƀЊ

candidaturas Hermes -Þġřėġƀőüƍл29. A adesão de mais um apoiador à candidatura de 
Hermes da Fonseca  ĴŠĽЊƀüƍĝüĝüЊġŗЊк9ŠřŻƍĽƀƈüƀЊĝüЊżüƯēŠлМЊėŠŗЊŠЊżġƈżüƈŠЊĝŠЊėŠżŠřġőЊ
CƀƈġƠüŗЊvüżėŠőĽřŠЊĝġЊVĽĵƍġĽżġĝŠМЊкėŠřĵżüƈƍőüřĝŠ-se pela conquista de tão importante 
ġőġŗġřƈŠлЛЊ ¿ŠĖЊ üЊ ĝġřŠŗĽřüĚēŠЊ к»ġėŠżĝüĚēŠЊ ĺĽƀƈšżĽėüлМЊ üЊ ĴŠƈŠĵżüĴĽüЊ ĝŠЊ ėĺüřėġőġżЊ
brasileiro Barão do Rio Branc o foi estampada no momento em que se dirigia à Câmara 
de Deputados para acompanhar a discussão do Tratado de Limites e Navegação entre o 
8żüƀĽőЊġЊŠЊËżƍĵƍüĽМЊġřĴüƈĽƯüřĝŠЊŻƍġЊƈüőЊĝġĖüƈġЊġЊƠŠƈüĚēŠЊĺüƠĽüŗЊƀĽĝŠЊĽŗŹġĝĽĝŠƀЊкŹġőüЊ
ŠĖƀƈżƍĚēŠЊĝüЊŗĽřŠżĽüЊėĽƠĽőĽƀƈüлЛЊ conversa entre dois jornalistas foi apresentada em 
к»ġŹŠżƈüĵġŗЊĴŠƈŠĵżýĴĽėüлМЊġŗЊĝĽýőŠĵŠЊŻƍġЊżġƠġőüƠüЊкüЊŹżŠĴƍřĝüЊėŠřƠĽėĚēŠЊřüЊƠĽƈšżĽüлЊĝġЊ

Hermes da Fonseca 30ЛЊ ~Њ ėüřĝĽĝüƈŠЊ ĵŠƠġżřĽƀƈüЊ üŹüżġėĽüЊ ƈüŗĖĢŗЊ ġŗЊ к~ƀЊ řŠƀƀŠƀЊ
ĽřƀƈüřƈĄřġŠƀлМЊČƀЊƠĢƀŹġżüƀЊĝġЊƀƍüЊƠĽüĵġŗЊüŠЊRio Grande do Sul , posando juntamente do 
ƀġřüĝŠżЊŹüżüġřƀġЊ żƈƍżЊĝġЊ¿ŠƍƀüЊpġŗŠƀЊġЊƍŗЊкŠƍƈżŠЊėüƠüőĺġĽżŠлЛЊËŗЊŠƍƈżŠЊżġĵĽƀƈżŠЊ
fotográfico, em tom jocoso, trazia o encontro de vários homens públicos, cuja conversa 
ƈżüƈüƠüЊĝġЊкƍŗüЊĝüƀЊŗƍĽƈüƀЊŹĽőĺĢżĽüƀЊüėġżėüЊĝŠЊcivilismo, pai e mãe de todos os vícios Э 
ėŠŗŠЊüЊŠėĽŠƀĽĝüĝġлЛЊ ЊƠĽüĵġŗЊĝŠЊėüřĝĽĝüƈŠЊŹżġƀĽĝġřėĽüőЊĴŠĽЊĝġŗŠřƀƈżüĝüЊġŗЊк¸üżƈĽĝüЊ
ĝŠЊŗüżġėĺüőЊ\ġżŗġƀЊŹüżüЊŠЊ»ĽŠЊWżüřĝġЊĝŠЊ¿ƍőлЊġЊк8Šƈü-ĴŠżüЊĝŠЊŗüżġėĺüőЊ\ġżŗġƀлМЊ
dando ênfase à grande multidão que acompanhava o eve nto, de modo a desmentir as 
versões dos civilistas, segundo os quais o público presente fora pequeno 31. 

                                                           
28 O MALHO. Rio de Janeiro, 8 jan. 1910. 
29 O MALHO. Rio de Janeiro, 15 jan. 1910. 
30 O MALHO. Rio de Janeiro, 22 jan. 1910. 
31 O MALHO. Rio de Janeiro, 29 jan. 1910. 
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 A conversa de mais um republicano histórico, José Lopes da Silva Trovão МЊкėŠŗЊ
outro ilustre hermista лЊĴŠĽЊƈüŗĖĢŗЊżġĵĽƀƈżüĝüЊĴŠƈŠĵżüĴĽėüŗġřƈġМЊüŹüżġėġřĝŠЊƍŗüЊĴüőüЊ
ĽŗüĵĽřýżĽüЊĝŠЊкĴüŗŠƀŠЊƈżĽĖƍřŠлМЊŻƍġЊƈġżĽüЊƀġЊżġĴġżĽĝŠЊČЊƀƍüЊġƀėŠőĺüЊŻƍüřƈŠЊüЊкƍŗЊ
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ŹüƈżĽŠƈüМЊ ƍŗЊ ĺŠŗġŗЊ ĝġЊ ƀġřƀŠЊ ŗŠĝġƀƈŠЊ ġЊ ġřĢżĵĽėŠлМЊ ĴüƯġřĝŠЊ üőƍƀēŠЊ üЊ \ġżŗġƀЊ ĝüЊ

Fonseca32. ËŗüЊĝüƀЊкėŠřĴġżĥřėĽüƀЊŹŠŹƍőüżġƀЊüЊĴüƠŠżЊĝüЊėüřĝĽĝüƈƍżüЊ\ġżŗġƀлЊżġüőĽƯüĝüЊ
ġŗЊƍŗЊƈġüƈżŠЊėüżĽŠėüЊĴŠĽЊżġƈżüƈüĝüЊġŗЊŗüĽƀЊƍŗЊĝŠƀЊкºƍüĝżŠƀЊĝüЊŹŠőĿƈĽėüлЛЊ~ƍƈżüЊżġƍřĽēŠЊ
ĺġżŗĽƀƈüЊ ĴŠĽЊ ĝġŗŠřƀƈżüĝüЊ ġŗЊ к?ŠėƍŗġřƈüĚēŠЊ ĴŠƈŠĵżýĴĽėüлМЊ ƈżüƯġřĝŠЊ кƍŗüЊ ĝüƀЊ
conferências políticas da propaganda à candidatur a nacional do marechal Hermes da 
VŠřƀġėüлМЊŠżĵüřĽƯüĝüЊкŹŠżЊĺŠŗġřƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀЊŻƍġЊėŠőŠėüŗЊüЊ»ġŹƎĖőĽėüЊüėĽŗüЊĝġЊƈƍĝŠлМЊ
visando a demonstrar a ampla participação e desmentir os civilistas quanto ao 

ambiente estar vazio 33. Mais uma vez em tom de pilhéria, a ĴŠƈŠĵżüĴĽüЊĽřƈĽƈƍőüĝüЊк¿üőƠŠЊ
ġżżŠЊŠƍЊŠŗĽƀƀēŠлЊƈżüƯĽüЊüЊŹżġƀġřĚüЊĝŠЊŹüżőüŗġřƈüżЊüőüĵŠüřŠЊvüřƍġőЊĝġЊ żüƎŊŠЊ»ĽĖġĽżŠЊ
ŻƍġЊėŠŗġřƈüƠüЊėŠŗЊƀġƍЊĽřƈġżőŠėƍƈŠżЊŻƍġЊкŠЊėĽƠĽőĽƀŗŠЊŹġżĝġЊƈġżżġřŠМЊĝĽüЊüЊĝĽüлМЊüőĢŗЊĝġЊ

se referir às inverdades que estariam tomando conta da i mprensa civilista 34. As 
ėŠřĴġżĥřėĽüƀЊŹŠőĿƈĽėüƀЊüЊĴüƠŠżЊĝġЊ\ġżŗġƀЊƠŠőƈüƠüŗЊüЊĴĽĵƍżüżЊřŠЊżġĵĽƀƈżŠЊкvŠŗġřƈŠЊ
ŹŠőĿƈĽėŠлМЊėŠŗЊƍŗЊкüƀŹġėƈŠЊĝŠЊƀüőēŠлЊėġřƈżüĝŠЊřŠƀЊŗġŗĖżŠƀЊĝüЊŗġƀüЛЊ~ЊüŗŹőŠЊüŹŠĽŠЊĝġЊ
militares à candidatura de Hermes da Fonseca foi destacado na fotogr afia 
к¿ŠőĽĝüżĽġĝüĝġЊĝġЊėőüƀƀġлЛЊËŗüЊкüřĽŗüĝüЊŹüőġƀƈżüЊėĽƠĽőĽƀƈüлЊġřƈżġЊŗĽőĽƈüżġƀЊġЊėĽƠĽƀЊĴŠĽЊ
żġĵĽƀƈżüĝüЊġŗЊк9ŠřƠġżƀüĝŠżġƀЊĝüЊüƠġřĽĝüлЛЊ~ЊżġŹƍĖőĽėüřŠЊĺĽƀƈšżĽėŠЊºƍĽřƈĽřŠЊ8ŠėüĽƍƠüЊ
ƠŠőƈüƠüЊüЊĴĽĵƍżüżМЊĝġƀƈüЊƠġƯЊėŠŗŠЊƍŗЊĝŠƀЊкvýżƈĽżġƀЊĝŠЊėüőŠżлМЊüŠЊżġƀĽƀƈĽżЊČЊкƈġmperatura 
ĺýőĽƈŠЊĝġЊĴŠżřüőĺüл, mantendo seus trajes tradicionais , modificando apenas o tipo de 
ėĺüŹĢƍМЊŠЊŻƍġМЊƀġĵƍřĝŠЊüЊĴŠőĺüМЊŹŠĝġżĽüЊкġřƍřėĽüżЊüЊżġřŠƠüĚēŠЊĝŠƀЊĽĝġüĽƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀЊ

ƈēŠЊŹġżƈƍżĖüĝŠƀЊŹġőŠЊƈżƍėƍőġřƈŠЊėĽƠĽőĽƀŗŠМЊėĺġĽŠЊĝġЊšĝĽŠƀЊġЊƠĽřĵüřĚüƀл35. 

                                                           
32 O MALHO. Rio de Janeiro, 29 jan. 1910. 
33 O MALHO. Rio de Janeiro, 12 fev. 1910. 
34 O MALHO. Rio de Janeiro, 19 fev. 1910. 
35 O MALHO. Rio de Janeiro, 26 fev. 1910. 
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 Um estudante de medicina, eloquente e brilhantíssimo orador, era também 

destacado por ser hermista 36. Ainda a respeito da sucessão presidencial, O Malho  trouxe 
к Њ ŹżŠŹüĵüřĝüЊ řüЊ 8üĺĽüлМЊ ĴŠƈŠĵżüĴĽüЊ ėŠŗЊ ŠƀЊ ŗġŗĖżŠƀЊ ĝüЊlƍřƈüЊ»ġŹƍĖőĽėüřüЊ ¸żš-

Hermes em tal Estado 37. Após a eleição, com a vitória do candidato governista, a revista 
üĽřĝüЊŗŠƀƈżŠƍЊüЊƠĽüĵġŗЊĝŠЊėüřĝĽĝüƈŠЊüŠЊƀƍőЊĝŠЊŹüĿƀМЊėŠŗЊк~ЊŗüżġėĺüőЊ\ġżŗġƀЊřŠЊ»ĽŠЊ
GrüřĝġЊĝŠЊ¿ƍőлЊġЊкxüЊėüŹĽƈüőЊĵüƎėĺüлЛЊ~ЊėŠŗĖüƈġЊüŠƀЊėĽƠĽőĽƀƈüƀЊƈüŗĖĢŗЊŹġżŗüřġėġƍЊ
ėŠŗЊкCėŠƀЊĝüƀЊġőġĽĚŷġƀЊřüЊėüŹĽƈüőЊĴġĝġżüőлМЊġŗЊŻƍġЊƍŗüЊĝüƀЊĴŠƈŠĵżüĴĽüƀЊŗŠƀƈżüƠüЊüƀЊ
кŗġĝĽĝüƀЊĝġЊŹżġƠġřĚēŠлЊüĝŠƈüĝüƀЊŹġőüƀЊüƍƈŠżĽĝüĝġƀЊŹŠőĽėĽüĽƀМЊėŠŗЊüЊŹżġƀġřĚüЊĝġЊƍŗЊ
кėüżżŠЊĝġЊĝġƈġřĚēŠлМЊŹüżüЊüŹżġġřĝġżЊкĽřĝĽƠĿĝƍŠƀЊƀƍƀŹġĽƈŠƀМЊŹżŠřƈŠƀЊüЊfecharem o tempo , 
ČЊŠżĝġŗЊĝġЊĵüőŠŹĽřƀЊġőġĽƈŠżüĽƀлМЊġŗЊüőƍƀēŠЊüŠƀЊġőġĽƈŠżġƀЊŠŹŠƀĽėĽŠřĽƀƈüƀОЊġřŻƍüřƈŠЊŠƍƈżüЊ
ƈżüƯĽüЊ ŠЊ ŗŠƠĽŗġřƈŠЊ ġŗЊ ƍŗüЊ ƠĽüЊ ŹƎĖőĽėüМЊ řüЊ ŻƍüőЊ кĴƍřėĽŠřüƠüЊ ƍŗüЊ ĝüƀЊ ƀġĚŷġƀЊ
ġőġĽƈŠżüĽƀлМЊŻƍġЊĺüƠĽüЊƀĽĝŠЊкġƀŹġėĽüőŗġřƈġЊмŹżġŹüżüĝüнЊŹüżüЊмġƦŹüřƀēŠнЊĝŠƀЊėĽƠĽőĽƀƈüƀлЛЊ Њ
folha ainda buscou identificar um suposto conteúdo de violência nas práticas dos 
üŹŠĽüĝŠżġƀЊ ĝüЊ ėĺüŹüЊ ĝĽƀƀĽĝġřƈġМЊ üŠЊ ġƀƈüŗŹüżЊ к ƀЊ ƠĿƈĽŗüƀЊ ĝŠЊ ėĽƠĽőĽƀŗŠлМЊ ėŠřƈġřĝŠЊ
imagem do enterro de um funcionário público paulista , hermista, que teria sido 
кėŠƠüżĝġŗġřƈġЊüƀƀüƀƀĽřüĝŠЊŹġőŠƀЊŹüżƈĽĝýżĽŠƀЊĝŠЊėĽƠĽőĽƀŗŠлМЊƈżüƈüřĝŠ-se de um jovem 

кŗƍĽƈŠЊĖġřŻƍĽƀƈŠЊġЊġƀƈĽŗüĝŠлМЊŻƍġЊĝġĽƦüżüЊкüЊġƀŹŠƀüЊĵżýƠĽĝüл38. 

                                                           
36 O MALHO. Rio de Janeiro, 26 fev. 1910. 
37 O MALHO. Rio de Janeiro, 5 mar. 1910. 
38 O MALHO. Rio de Janeiro, 12 mar. 1910. 
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